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Resumo 

Introdução: Os profissionais de fisioterapia foram uma das categorias que atuaram na linha 

de frente durante a pandemia (COVID-19), contudo, ainda pouco se sabe como a pandemia 

afetou a qualidade do sono e saúde mental dos fisioterapeutas. Objetivo: Analisar a 

associação entre o sono e a saúde mental dos Fisioterapeutas atuantes na linha de frente da 

COVID-19. Procedimentos básicos: Trata-se de um estudo transversal analítico constituído 

por profissionais de fisioterapia de quatro estados do Brasil: Alagoas, Paraíba, Pernambuco e 

Rio Grande do Norte. Foram avaliadas a qualidade do sono e alteração da saúde mental. A 

avaliação do sono foi autorreferida através de questionário semi-estruturado, e a da saúde 

mental realizada por meio do Self-Reporting Questionnaire-20 (SRQ-20). Resultados: 288 

formulários foram respondidos, contudo a amostra final utilizada foi de 283, dos quais 90,5% 

confirmaram alteração no alteração do sono. A presença de Transtorno Mental Comum foi 

relatada por 76,8% dos participantes. Ocorreu uma associação significativa entre TMC e 

alteração do sono, com   valor de p < 0,001. Conclusão: Fisioterapeutas atuantes na linha de 

frente da COVID-19 apresentaram alterações significativas no sono estando estas associadas 

a presença de TMC. 

Descritores: COVID-19; Fisioterapeutas; Alteração do Sono; Saúde mental. 

 
 

Abstract 

Introduction: Physiotherapy professionals were one of the categories that acted on the front 

line during the pandemic (COVID-19), however, little is known about how the pandemic 

affected the quality of sleep and mental health of physiotherapists. Objective: Analyze the 

association between the sleep and the mental health of Physiotherapists acting in the front 

line of COVID-19. Method: Cross-sectional study consisting of physiotherapy professionals 

from four states in Brazil: Alagoas, Paraíba, Pernambuco and Rio Grande do Norte. Sleep 

quality and changes in mental health were evaluated. Sleep assessment was self-reported 

using a semi-structured questionnaire and mental health was assessed using the Self- 

Reporting Questionnaire-20 (SRQ-20). Results: 288 forms were answered, however the final 

sample used was 283, of which 90.5% confirmed changes in the cycle and quality of sleep. 

The presence of CMD was reported by 76.8% of the participants. Those who reported 

changes in mental health had a 1.7 times greater risk of CMD prevalence. Conclusion: 

Physical therapists working on the front lines of COVID-19 showed significant changes in 

sleep, which are associated with the presence of CMD. 
Keywords: COVID-19; Physical Therapist; Sleep; Mental Health 
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INTRODUÇÃO 

 
 

A atividade fisiológica cerebral durante o sono é intensa, e responsável por 

processamentos cognitivos que envolvem a consolidação de memórias, o estímulo do sistema 

imune, tomada de decisões, regulação e o processamento emocional, que se relaciona 

intimamente com a saúde mental. ¹ A privação ou distúrbio no ciclo do sono pode acarretar 

disfunções que impactam diretamente no bem-estar físico, mental e na qualidade de vida e do 

trabalho. ² 

Na recente pandemia da doença do coronavírus 2019 (COVID-19) nos últimos anos, 

vários países adotaram quarentena e isolamento social como medidas eficazes de prevenção para 

doenças infectocontagiosas. ³ A pandemia repercutiu em escala mundial no contexto 

socioeconômico, político, histórico, científico, cultural e sanitário e, além de ocasionar inúmeras 

mortes e sequelas físicas, também motivou o surgimento e agravamento de distúrbios mentais 

relacionados a esse período histórico. 4 

Estudos desenvolvidos nesta época histórica têm aprofundado acerca da epidemiologia 

psicossocial da saúde mental em toda a população, e desde 2020 abrangem esta temática no 

vigente estado de pandemia de COVID-19. 3, 5 Uma revisão sistemática de evidências globais 

constatou, ainda em 2020, que distúrbios do sono impactam em problemas significativos na saúde 

mental associados a este período histórico de pandemia em várias populações, incluindo 

profissionais da saúde - população específica em que o impacto psicossocial fora bastante 

explorado durante e após as piores fases deste evento, entre 2020 e 2022. ³ 

No contexto da pandemia de COVID-19, os períodos de maior sobrecarga dos sistemas de 

saúde também podem ter sido para os profissionais de linha de frente; com a crescente abertura de 

novos leitos para assistir a pacientes graves que necessitaram recorrentemente de Assistência 

Ventilatória Mecânica e Oxigenoterapia, os Fisioterapeutas, profissionais que gerenciam e 

manejam esses recursos de forma frequente, possivelmente, foram impactados em sua saúde 

mental e do sono. 6 

Diante do contexto descrito, este estudo teve como objetivo analisar a associação entre o 

sono e a saúde mental em fisioterapeutas atuantes na linha de frente da COVID-19. 

 
METODOLOGIA 

Desenho do estudo 



O presente estudo ocorreu de forma remota, através de formulário online, com o intuito 

de alcançar fisioterapeutas do Conselho Regional de Fisioterapia e Terapia Ocupacional da 1ª 

Região (CREFITO-1) correspondente aos Estados do Nordeste: Alagoas, Paraíba, Pernambuco 

e Rio Grande do Norte no período de 26 de abril de 2021 a 25 de junho de 2021. Trata-se de 

um estudo de natureza quantitativa, analítica, observacional e transversal delineado segundo a 

lista de verificação do Strengthening the Reporting of Observational Studies in Epidemiology 

(STROBE). Sendo a amostra composta por auto seleção por se tratar de uma coleta de dados 

feita online. 

 

Critérios de inclusão e exclusão 

 
Foram incluídos no estudo profissionais de fisioterapia que, independentemente de 

gênero e idade, estiveram atuando na linha de frente da COVID-19 com tempo igual ou superior 

há três meses antecedente ao período estabelecido para a coleta de dados; que estivessem 

registrados no Conselho Regional de Fisioterapia e Terapia Ocupacional da 1ª Região 

(CREFITO-1) e que aceitaram participar da pesquisa por meio do Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido (TCLE).  

 
Considerações Éticas 

 
 

O estudo seguiu a Resolução do Conselho Nacional de Saúde (CNS) de número 466 de 

2012, sendo conduzido respeitando a Declaração de Helsinki, de 1964, onde não oferece riscos 

aos participantes, resguardando sua integridade física e mental. 

A pesquisa foi submetida ao Comitê de Ética e Pesquisa do Centro de Ciências da Saúde 

da Universidade Federal de Pernambuco e aprovada sob o nº 42898920.5.0000.5208. Ademais, 

cumpriu os princípios éticos e legais ao respeitar a individualidade de cada pesquisado, 

ocorrendo com a permissão legal dos indivíduos com base na declaração de livre escolha da 

participação mediante do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 

 
Descrição de procedimentos 

 
 

A coleta de dados ocorreu seguindo as  etapas de: disponibilização do TCLE e formulário 

por meio da plataforma Google® Forms, divulgado através das seguintes redes sociais: 

WhatsApp e e-mail. Os indivíduos que aceitaram participar da pesquisa responderam a um 

questionário semiaberto elaborado pelos pesquisadores, composto por perguntas relacionadas 

às características sociodemográficas (idade, sexo, estado civil e nível educacional) e contexto de 

trabalho (tempo   de serviço na linha de frente da COVID-19). 



Os participantes responderam também questões acerca da alteração da saúde mental 

pela pandemia (sim e não) e alteração do sono (sim ou não). 

A avaliação do Transtorno Mental Comum (TMC) foi realizada através do Self- 

Reporting Questionnaire-20 (SRQ-20), ferramenta elaborada pela Organização Mundial de 

Saúde (OMS) para avaliar os níveis de suspeita de TMC. Esse questionário foi testado e 

validado para a população brasileira, onde apresentou sensibilidade de 68% e especificidade de 

70,7%, e sua capacidade preditiva foi de 73,9% e com valor de corte para melhor desempenho 

entre 6/7. O questionário SRQ-20 é composto por 20 questões para investigação de transtornos 

não psicóticos ligados aos seguintes grupos de sintomas: humor depressivo/ansioso, sintomas 

somáticos, diminuição da energia vital e pensamentos depressivos. Ao final foi pega a soma das 

respostas positivas para identificar o sofrimento mental. Para identificar a presença de TMC foi 

utilizado como ponte de corte valores iguais ou superiores a 7 pontos. 7. Os participantes foram 

classificados de acordo com a presença de TMC (sim ou não). 

 
Análise estatística 

 
 

Os dados coletados em Google Forms passaram por codificação e transformados em 

Planilha Google, sendo realizado dupla conferência, para então serem transferidos para o 

software SPSS versão 22.0 onde foram processados. Para a análise estatística dos resultados foi 

facultado o nível de significância de 95% (p-valor <0,05). 

A apresentação dos dados foi viabilizada por meio de medidas de médias, desvio padrão 

e intervalo de confiança correspondente a variáveis quantitativas contínuas. Os dados sobre a 

saúde mental alterada e TMC foram realizados através da Razão de Prevalência, com intervalo  

de confiança de 95% (RP; IC=95%). Os dados sobre a relação entre alteração de sono e com 

saúde mental alterada e TMC foram analisados por meio do teste estatístico Qui-quadrado, 

considerando o nível de significância p<0,05. 

 

RESULTADOS 

 
 

A coleta de dados resultou de n=288 formulários eletrônicos respondidos, sendo 

excluído um n=5 referentes a profissionais com tempo menor a três meses de atendimento à 

COVID-19. A representação da amostra final analisada foi de 283 fisioterapeutas ativos nos 

estados de Alagoas (8,5%), Paraíba (17,4%), Pernambuco (52,8%) e Rio Grande do Norte 

(21,3%).



Os participantes tinham idades entre 23 e 56 anos, com média de 32,35 anos. O presente 

estudo demonstra que ocorreu predominância de profissionais do sexo feminino (72,7%), idade 

acima de 31 anos (54,2%) e com especialização (69,5%) (Tabela 1). 

Dos 283 questionários válidos, 2 participantes não responderam acerca da alteração do 

sono; porém, uma amostra  de 91,1% confirmou alterações no sono durante o período relatado. 

A presença de TMC, avaliado por meio do SRQ-20 na população estudada foi de 76,3% (Tabela 

1). 

 

Tabela 1. Caracterização sociodemográfica dos profissionais do Conselho Regional de 

Fisioterapia e Terapia Ocupacional da 1ª Região.   

 

Variáveis  
  

N  

 

%  

Gênero Masculino 77 27,2 

 
Feminino 206 72,8 

Nível educacional Graduação 42 14,8 

 
Especialização 196 69,3 

 
Mestrado 39 13,8 

 
Doutorado 6 2,1 

Alteração do sono* 

  

Sim  256  91,1 

 Não 25 8,9 

TMC 

 

Sim 

Não 

216 

67 

76,3 

23,7 
* Alteração do sono (N=281) 



Profissionais fisioterapeutas entrevistados que relataram saúde mental alterada durante a 

pandemia apresentaram uma prevalência de TMC 1,7 vezes maior do que aqueles que   não 

expuseram alteração de saúde mental (Tabela 2). 

 

Tabela 2. Associação entre as variáveis alteração da saúde mental com Transtorno Mental 

Comum (TMC) em fisioterapeutas na pandemia do COVID-19, 2022. 

TMC 

  Sim (N) Não (N) RP (IC=95%) 

Saúde Mental 

Alterada 

Sim (N)  

197 

 

35 

 

 1,70 (1,04-2,78) 

 Não (N) 8 8  

RP: Razão de prevalência; IC: Intervalo de confiança. 

 

 

Dentre a população analisada, ocorreu associação significativa não só entre alteração da 

saúde mental e alteração do sono (N= 224), ambas respostas autorreferidas, como também entre 

a presença de Transtorno Mental Comum e alteração do sono (N=205), ambas associações com 

valor de p < 0,001 (Tabela 3). 

 
Tabela 3. Associação entre as variáveis alteração da saúde mental e Transtorno Mental Comum 

com alterações do sono em fisioterapeutas na pandemia de COVID-19, 2022. 

Alteração do sono 

  Sim (N) Não (N) p* 

Saúde mental Sim (N) 224 8 <0,001 

 Não (N) 11 5  

TMC Presença (N) 205 10 <0,001 

 Ausência (N) 51 15  

TMC: Transtorno Mental Comum. *Teste Qui-quadrado de Pearson. 

 



DISCUSSÃO 

 
A alteração do sono mostrou-se significativamente importante na população desta 

pesquisa, percentual acima da maioria dos estudos publicados sobre este tema. Em uma 

metanálise realizada em 2020, 8 o distúrbio do sono foi observado em 29% do total de amostras 

na Espanha, 9 55% na  Itália 10 e até 72% no Reino Unido, 11 entre profissionais de saúde durante 

o início da pandemia de COVID-19. 

 

Este estudo encontrou associações significativas entre alterações no sono e saúde mental 

e entre alterações no sono e TMC, respectivamente. Dosil   et al. 9 identificaram que 28,9% dos 

profissionais de saúde têm problemas com o sono, o que foi significativamente maior do que 

em outras profissões comparadas neste estudo. Em 2020   , outras pesquisas relataram que a piora 

no padrão de sono apontou associação mais forte com o estresse e distúrbios psicológicos, sendo 

essa relação descrita em profissionais de saúde  de medicina e enfermagem que assistiram 

pacientes com COVID-19. 12, 13, 14 O aumento do estresse pode aumentar os níveis de vigilância 

em relação ao meio ambiente, o que reduzirá a qualidade do sono, refletindo em aumento do 

estresse psicológico. 13, 15 

 

Na mesma linha de pesquisa, neste estudo, a frequência de TMC também foi mais que 

a metade, totalizando 76,3% dos fisioterapeutas de linha de frente. Em estudo local brasileiro, 

houve um desfecho de 40% de profissionais referindo TMC durante o período de trabalho em 

COVID-19. 16 Historicamente, tem-se evidências de impactos negativos entre profissionais de 

saúde durante  surtos de SARS-CoV-1 (Síndrome Respiratória Aguda Grave, em 2003), H1N1 

(2009), MERS- CoV (Síndrome Respiratória do Oriente Médio, em 2012) e Ebola (2014), 

evidenciando níveis moderados e altos de transtornos mentais entre estes. Outros estudos 

destacaram uma prevalência entre profissionais da enfermagem, jovens, mulheres 17, 18 e que 

tinham contato com pacientes infectados diretamente. 8 

 

Alguns autores relacionam maiores impactos entre os profissionais de linha de frente 

em comparação com outros profissionais a causas como condições de trabalho (utilização 

obrigatória de Equipamentos de Proteção Individual - EPIs - e sua frequente escassez, extensas 

cargas e horas de trabalho), fatores relacionados a pacientes e à doença (como medo de 

contágio, frequente manejo a situações de grande sofrimento e morte, alta taxa de mortalidade), 



e aspectos sociais e familiares (medo de disseminação entre familiares e amigos, isolamento e 

distanciamento sociais). 8 

 

O presente estudo encontrou uma prevalência de 1,7 vezes maior de ter TMC em 

fisioterapeutas que referiram que a pandemia alterou a sua saúde mental. O sofrimento 

psicológico entre esta população foi relatado por diversos estudos, 3, 15, 19, 20 entre eles uma 

revisão sistemática que concluiu acerca da relação inversa entre insônia/distúrbios do sono e o 

bem-estar/desempenho profissional e pessoal, e sugere que intervenções psicológicas sejam 

direcionadas ao público vulnerável, como controle de informações consumidas pelos meios de 

comunicação, descanso e exercícios físicos regulares, para minimizar os danos a médio e longo 

prazo. 21 

Foram consideradas limitações deste estudo: delineamento transversal induzindo uma 

possível causalidade reversa; a pesquisa foi realizada com fisioterapeutas atuantes, deduzindo-

se que estes eram saudáveis e em plenas condições de trabalho, porém não se conhece a 

condição mental prévia ao evento da pandemia; e este estudo não pode ser extrapolado para 

outras populações de fisioterapeutas, afinal a pesquisa foi realizada em apenas22 quatro estados 

brasileiros. Ainda que as pesquisas online sejam úteis, de baixo custo e rápidas, o estudo foi 

limitado ao surto de COVID-19, num curto período, e foi utilizado um método de pesquisa 

voluntária pela web, portanto, com possibilidade de um viés de seleção. Por fim, novos estudos 

necessitam ser realizados para abranger fisioterapeutas de diferentes países22. 

 
CONCLUSÃO 

 
Fisioterapeutas atuantes na linha de frente da COVID-19 apresentaram alterações 

significativas no sono e na saúde mental, podendo estar associadas à presença de Transtorno 

Mental Comum, sendo os dados desta pesquisa superiores às informações em outros países no 

mesmo público e período. 

A partir dos resultados encontrados, surge a necessidade de evitar ou minimizar os 

impactos dessas alterações nesta população fragilizada com intervenções direcionadas às cargas 

psicológicas desses profissionais pós o evento pandêmico da COVID-19. 

https://www.iosrjournals.org/iosr-jhss/papers/Vol.%2024%20Issue5/Series-5/E2405053138.pdf
https://www.iosrjournals.org/iosr-jhss/papers/Vol.%2024%20Issue5/Series-5/E2405053138.pdf
https://www.iosrjournals.org/iosr-jhss/papers/Vol.%2024%20Issue5/Series-5/E2405053138.pdf
https://www.iosrjournals.org/iosr-jhss/papers/Vol.%2024%20Issue5/Series-5/E2405053138.pdf
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